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Requer a constituição de Comissão Parlamentar de
Inquérito, com fulcro na Lei Orgânica do Município e
no Regimento Interno desta Casa, para averiguação de
possíveis irregularidades na Prefeitura do Município
de São Paulo, no que concerne a obras e manutenção
do Autódromo de Interlagos.

•
Requeiro, com fulcro na Lei Orgânica do Município e

no Regimento Interno desta Casa, a constituição de Comissão Parlamentar de Inquérito,
com 7 (sete) membros e duração de 90 (noventa) dias, para averiguação e apuração de
possíveis irregularidades na Prefeitura do Município de São Paulo, no que concerne a
obras e manutenção do Autódromo de Interlagos.

O pedido em questão encontra amparo em matérias
veiculadas pelos jornais "O Estado de São Paulo" e "Jornal da Tarde", no útimo dia 30
de abril, sob os títulos "Obras em Interlagos custaram "outro" autódromo" e
"Interlagos: obras já consumiram mais que o valor do autódromo",
respectivamente.

Além do tocante aos gastos com as obras, as matérias
dão ênfase às absurdas despesas com manutenção, notadamente no que se refere à
contratação de empresas para serviços de montagem e desmontagem de arquibancadas,
passarelas e estandes.
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José Cordeiro/AECelso Junior/AE

Beleza
em ruínas
Prédio do
Conservatório
Dramático e
Musical de São
Paulo aguarda
por reforma.
Pág. 4.

Point
consolidado

Cânter, novo
bar do Jockey

Club, que
consolida-se
como point
paulistano.
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Obras em Interlagos custaram 'outro' autódromo
1-leitor Hui/AE - 24/2/2000

- :	 .-	 , ........,..
. - . Considerado	 tuição de grades por muros e de con

das-antigas zebras por outras	 Sonextraordinário por suas de -'•concepção distinta. Au- mos ci
'instala 	 foi	 mentou também o número de cfficos

— , 	. .•  
•inaugurado em 1999

	

	 fileiras de pneus de proteção. obras
Feredico Bendinelli, por ano, .

LIVIO ORICCHIO

	

	 exemplo, diretor da Sagis, em- lhões,
presa que gerencia o circuito lhões (

O

extraordinário autódro-_—de4mola,.investiur-~ca-,----gund(
mo de Sepan g, pióxi- . na adequação da pista, cerca riam (

O prefeito Celso Pitta vistoria

Autódromo
custou U$ 1

-mo !a Kuala Lumpur, de 10 milhões de liras (US$ drom(
custou US$ 120 milhões. A 5,2 milhões).	 4_
Fórmula 1, o inaugurou ano O proprietário do circuito . Pole 1
passado.Trata-se do autódro- de Silverstone, o British Ra- , por G
mo mais espetacular em aco- cing Drivers Club (BRDC), brou (
modações para pilotos; equi- transformou a antiga seçãd . dina
pe'à e público jamais construí- compreendida entre as curvas Paulo
do, pela funcionalidade, di- Stowe e Club, bem como a exis- dólar(
mensões , generosas e requinte tente entre curva a Abbey e a milhê
io acabamento de todas as Bridge, originalmente de eleva- Erun(
mas instalações. 	 díssima velocida- lhões,

Há outros ca-	 de, em trechos a Malul
os de autódro- • Z	 serem percorri-	 Ess

arojetados, cons-	 velocidade. Ou- to dei
ruídos ou com- . REMODELADO 	 tras reformas fo- com a
aletamente re-	 ram também rea- ment(
nodelados nos	 POR US$ 1 5	 lizadas nas edifi- Eram(
'Ulmos anos. _	 cações do autó- autód
-"In Zeltweg, na	 MILHÕES	 dromo para au- . ta. Es
iustria, o anti- 	  mentar o confor- - para ,
o traçado de _ to dos que traba- corrid
levada velocidade foi substi- lham. Total gasto: 4 milhões e lizack
uído, em 1997, por outro 800 mil libras (US$ 8,2 mi- Rio. (,
-mis lento, além de os boxes lhões). Em Monza as obras fo- da pe
anharem novo prédio, ao pre- ram menores. A briga lá foi ter ga
o de US$ 15 milhões. 	 com os ecologistas, que impe- milhõ
O circuito mais esperado pe- diam a derrubada de algumas O ,

1 Fórmula 1, há alguns anos, árvores para ampliação de com r
o de Indianapolis. Este ano, áreas de escape, como na Cur- tamb(
ia 24 de setembro, será dispu- va Grande. Os dois lados che- durar]
do novamente o GP dos Esta- garam a um acordo e o traba- (1997
os Unidos. A grande novida- lho executado chegou ao preço US$ 1
e é a criação de um traçado de 3 milhões e 800 mil liras Mais
listo dentro da área do oval - (US$ 2 milhões). 	 - nue, c

Lumpur, de 10 milhões de liras (US$
ailhões. A 5,2 milhões).
;tarou ano	 O proprietário do circuito.
o autódro- de Silverstone, o British Ra-
ar em aco- cing Drivers Club (BRDC),
otos; equi- transformou a antiga seçãã .
s construí- compreendida entre as curvas
[idade, di- Stowe e Club, bem como a exis-
e requinte tente entre curva a Abbey e a
a todas as Bridge, originalmente de eleva-

díssima velocida-
de, em trechos a

ELIWEG FOI	 dos em menor
serem percorri-

velocidade. Ou-
. REMODELADO	 tras reformas fo-

ram também rea-
POR US$ 1 5	 lizadas nas edifi-

cações do autó-
MI LHÕES	 dromo para au-

mentar o confor- -
to dos que traba-

foi substi- lham. Total gasto: 4 milhões e
por outro 800 mil libras (US$ 8,2 mi-
e os boxes lhões). Em Monza as obras fo-
clio, ao pre- ram menores. A briga lá foi

com os ecologistas, que impe-
perado pe- diam a derrubada de algumas
guns anos, árvores para ampliação de
. Este ano, áreas de escape, como na Cur-
será dispu- va Grande. Os dois lados che-
P dos Esta- garam a um acordo e o traba-
de novida- lho executado chegou ao preço
tm traçado de 3 milhões e 800 mil liras
ea do oval - (US$ 2 milhões).

nos que foram	 ELIWEG FOI	 dos em menor mesmELIWEG FOI

a nova pista de Interlagos

Sepang...
20 irri

curva do cifrão no Au-
tó dromo de Interlagos
e ascendente: desde

- que o Grande Prêmio Brasil de
Fórmula 1 voltou para São
Paulo, em 1990, a verba-para
reformas, manutenção e infra-
estrutura para as corridas só

, 1	 tem crescido. Mas os pilotos
continuam reclamando das

_ condições da pista.
Desde o acordo feito pela/ prefeita Luiza Erundina com a

,•-t.„ -' Shell, em 1989, até as reformas
da gestão de Celso Pitta

..ámt. (PTN), as obras para os GPs
;ffli• vão parar nas mesas de promo-

tores, policiais e conselheiros
• do Tribunal de Contas do Mu-

nicípio (TCM), em investiga-
ções sobre diversos tipos de ir-

.	 regularidades. .
Um levantamento feito pelo

Estado no	 s.Diário Oficial mo-
tra que os valores gastos unica-

• ,	 mente com os GPs em uma dé-
,	 cada já ultrapassam US$ 100

.	 milhões (ou R$ 184,78 mi-
lhões). A cifra equivale a uma
vez e meia o valor estimado pa-
ra a venda do autódromo, cuja

O " privatização consta do acordo
de rolagem da dívida da cida-

Lros e de com o governo federal.
•utras	 Somente nos GPs dos últi-

Au- mos cinco anos os gastos espe-
ro de cfficos para as corridas, com as
eção. obras feitas em cada início de
por ano, somaram US$ 73 mi-

s, em- lhões, mais que os R$ 126 mi-
-cuito lhões (US$ 70 milhões) que, se- ,
poca-,-----gundo--estimativasrtotaliza.'
cerca riam o valor de venda do autó-
(US$ dromo.

Reformas desde que F-1
voltou para São Paulo,
em 1990, consumiram

US$ 100 milhões

ALCEU LUÍS CASTILHO

Pole )osition O gasto médio
por Gtande Prêmio quase do-
brou dã gestão de Luiza Erun-
dina (1990-1992) para a de
Paulo Maluf (1993-1996). Em
dólares, o salto foi de US$ 4,76
milhões, média do governo
Erundina, para US$ 7,75 mi-
lhões, média da administração
Maluf.

Esse aumento é detectável
mesmo com a inclusão do gas-
to de US$ 3,5 milhões da Shell
com a reforma de 1990, que au-
mentou a média do período
Erundina. "Fizemos um novo
autódromo", define a ex-prefei-
ta. Essa reforma foi decisiva
para a volta a Interlagos das
corridas que vinham sendo rea-
lizadas em- Jacarepaguá, no
Rio. (A Vega Sopave, contrata-
da pela Shell na época, alega
ter gasto ainda mais US$ 14,5
milhões na reforma.)

O valor médio de gastos
com reformas e infra-estrutura
também praticamente dobrou
durante a gestão de Celso Pitta
(1997-2000): passou a ser de
US$ 14,3 milhões por corrida.
Mais que os US$ 10 milhões
que, conforme cálculos da As-

sociação Brasileira da Indús-
tria de Hotéis, são movimenta-
dos anualmente nos restauran-
tes, hotéis e rede de transpor-
tes por causa dos GPs.

Pit stop — Diante dos gastos
evidentes com a corrida, a pri-

.vatização do autódromo — de-
fendida pelo ex-presidente Fer-
nando Collor (PRTB) — não é
a única hipótese em pauta: a
deputada Erundina, pré-candi-
data ao retorno ao Palácio das
Indústrias, prefere falar em ra-
cionalização. "O valor de ven-
da é ínfimo em relação à divi-
da do Município", define.
Erundina defende o enxuga-
mento dos gastos atuais. Ou-
tros pré-candidatos à Prefeitu-
ra, como Marta Suplicy (PT) e
Geraldo Alckmin (PSDB),
também são contrários à priva-
tização.

Para o representante da In-
ternational Promotions, que
promove a F-1 no Brasil, Ta-
mas Rohonyi, a privatização
pode até ser tentada. Mas ele
cético quanto aos resultados.
"Ninguém vai querer aquela
área se a condição fora utiliza-
ção como autódromo", afirma.

Ele acha que mesmo os R$ 126
milhões calculados para a ven-
da do autódromo são superesti-
mados. "Os empresários com-
prariam se pudessem fazer um
shopping."

Rohonyi afirma que os gas-
tos com reforma e manuten-
-ção são inevitáveis, para que
São Paulo continue fazendo
parte do circuito internacional
de F-1. Ele diz
que os serviços
de manutenção

- GAvalem para o
ano todo e não
Podem ser asso-	 AUMEI
ciados ao GP,
apesar de serem	 COM

•realizados sem-
pre às vésperas	 E PI"
da corrida. So-
bre a reforma
mais complexa realizada no au-

, tódromo durante a década, ele
não tem dúvidas: "A de 1990
foi absurda", afirma.

O empresário reconhece
que, na comparação com ou-
tros autódromos, os gastos
com reforma ,e manutenção
soam altos. "E claro que sai

,muito mais barato fazer um au-
tódromo novo", avalia. "Mas

e Indianapolis. "Estamos in- .
estindo US$ 50 milhões para
maior festa que a Fórmula 1
teve", disse Tony George,

tesidente da empresa que ad-
•inistra o autódromo.
Depois das mortes de Ayr-
n Senna e Roland Ratzem-
rger, no GP de San Marin()
Fórmula 1 de 1994, em Imo-
tanto os carros da categoria
ardo os autódromos passa-
ri por uma profunda revisão
.ceitual na sua segurança.
'as como as da circuito Ert-

Díno.Ferrari, em imola,

.r. t. e
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Softwares
em português.

CG

$2

É

acessa

Notebo
• Proces
• 32 MB de memória SyncDRAM, expansível a 160 MB

(4 MB de memória Compartilhada para vídeo)
• HD 4.8 GB Ultra DMA • CD-ROM de 24X
• Display 123" (HPA) • Modem integrado de 56K ITU V.90

(dados e fax) e geterie NiMH" -
êTeclado corri' bot5es de acesso, fácil à Internet e Multimídia-
• Software pré-instalado Windows 98 • Plug&Play
• Garantia Compaq de 1 ano (balcão)

foi no de Interlagos que (Emer-
son) Fittipaldi, (Ayrton) Sen-
na correram, seria como derru-
bar o Teatro Municipal para fa-
zer um novo."

• Mais informações na página 3

1 I	 1	 I 	 111

690

ecno o
Exclusivo

teclado
com acesso

• --r, à Internet e
Multimídia.

Sem resposta — O Estado pro-
curou também o prefeito Celso
Pitta e o ex-prefeito Paulo Ma-
luf para analisarem os dados
sobre os dez anos de GP-Brasil

em Interlagos. A
Assessoria de
Imprensa infor-

kSTOS	 mou que Maluf
estava na Euro-

NTAM	 pa e não seria
possível colher

MALUF	 suas opiniões.
A assessoria

I TTA	 de Pitta pediu o
	  envio de pergun-

tas por escrito,
mas acabou remetendo o fax
ao secretário de Esportes, La-
zer e Recreação, Fausto Camu-
nha, para quem a reportagem
já havia feito, há dez dias, ou-.
tras 15 perguntas.

Até a noite de sexta-feira;
nem Pitta nem Camunha res-
ponderam às questões.-

sx no carta° R$ 1.266"ou cheques: 
Total a prazo: R$ 3.798,00 

cheques: R$'.540," ou 0+8 em

Total a nra7o: IRS
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Montagens "eternas" consomem 51% dos gastos
Promotor da área de Justiça da Cidadania critica
opção por gasto com trabalhos não-definitivosjd

solicitou à Prefeitura os papéis de contratação das
empresas, para comparar com itens definitivos

o

2

A EVOLUÇÃO DOS GASTOS ^fie.gliszEL,
Com GP Brasil (em milhões de US$)

Preços com a manutenção
disparam na gestão de Pitta

• 3, 5 nuihje s fçrcirn	 D5,,Gas,. pe ta Si-,2 'I por

meio de acordo	 à Prefeiturci.
"por falta de especificaçac"),noPia}a,..
C qcial;estão computados nesse ano outros
gastos da Anhembi Can, o GP, além da's
mentág en's e desmontagens de
e,aiiipainentos
"a antigo Vega Sopave, contratada pelo

51-4 ofegou ter gcs mclis 7 4 5 11";,/F52-5

conta própria,

1990	 1992	 1994	 1996

Ayrton Senna no pódio do
GP Brasil de Fl de 1993

Luiz Prado/AE - 28/3/93

na. Somente no ano passado
ela foi absolvida pelo TJ.

As sucessivas e onerosas
montagens e desmontagens
de arquibancadas, sanitários,
lanchonetes e outros itens de
infra-estrutura, sempre feitas
de última hora, estão sendo
investigadas pela promotoria
de Justiça da Cidadania do
Ministério Público Estadual.
O inquérito civil foi aberto
após as reportagens sobre su-
perfaturamento em obras e
sobre a "máfia das refor-
mas", que citou o autódromo
como cenário das obras muni-
cipais com os maiores valores
de "manutenção", por meio
da utilização das atas de re-
gistros de preços do Departa-
mento de Materiais (Demat).

A Polícia Civil abriu inqué-

ALCEU LUÍS CASTILHO

, _OO-
s gastos da Prefeitura
.com _o ..aparato des-
racetáxel parADUran-

de Prêmio Brasil de Fórmula
1 somaram US$ 52,4 mi-
lhões, ou 51,3% do total gasto
desde 1990 para a realização
das corridas, conforme levan-
tamento em edições do Diá-
rio Oficial do Município. Boa
parte desse valor foi gasta na
contratação de empresas que
montam e desmontam itens
como arquibancadas, passare-
las, sanitários e estandes. O
Estado não incluiu no levan-
tamento outros serviços de in-
fra-estrutura, como os de si-
nalização da pista ou aquisi-
ção de pneus.

Ao contrário
das reformas e
manutenções,	 Ni

Éque suposta-
mente têm uma
sobrevida, esse	 GOV
tipo de serviço é
previsível: na	 PITTA
falta de uma ar-
quibancada dell- -	 US$ -,
nitiva, todo ano 	
tem de ser feito.
Mesmo assim, o valor ano a
ano vem aumentando. En-
quanto em 1992 foi gasto so-
mente US$ 1,17 milhão para
a contratação das empresas,
a média do governo de Celso
Pitta (1997-2000) saltou para
US$ 7,5 milhões.

Com o tempo, as monta-
gens-relâmpago tornaram-se
uma regra para o Grande Prê-
mio. Em 1995 e 1996, a pró-
pria Prefeitura, com o Depar-
tamento de Controle do Uso
de Imóveis (Contru), interdi-
tou as arquibancadas, dias an-
tes da corrida. Em 1997, a
montagem chegou a ser sus-
pensa dez dias antes do GP,
por falta de pagamento às
quatro empresas contratadas
para o serviço.

O Estado procurou os pre-

Série de reportagens
sobre a `máfia das
reformas' motivou
inquérito no MPE

A

o contrário da polê-
mica que permeia a
discussão sobre a

privatização do Autódro-
mo de Interlagos, não há
quem discuta a importân-
cia da realização das corri-
das em São Paulo. Mas gas-
tos pouco explicados com
dinheiro público, sem a
contrapartida financeira
para o Município, conti-
nuam motivando investiga-
ções. No ano passado, após
reportagens do Estado, fo-
ram abertas várias investi-
gações sobre os gastos com

Paulo não sou-
besse que teria a cada ano um
Grande Prêmio em março ou
abril, também foram feitas
contratações por emergência,
sem abertura de licitação.
Em 1993, a Prefeitura contra-
tou dessa forma as empresas
para serviços de infra-estrutu-
ra por US$ 2,05 milhões, pou-
co menos que os US$ 2,34 gas-
tos com o GP daquele ano.

O promotor Nilo Spínola
Salgado Filho, que atua na
área de Justiça da Cidadania
do Ministério Público Esta-
dual, critica a opção por esse
tipo de gasto. Ele solicitou à
Prefeitura os processos de
contratação das empresas pa-
ra comparar com a constru-
ção de arquibancadas e ou-
tros itens definitivos para o
autódromo.

obras no Autódromo de Inter-
lagos, realizadas nos meses
anteriores aos Grandes Prê-
mios de Fórmula 1.

A largada dessa rede de de-
cisões controversas foi dada
pela prefeita Luiza Erundi-
na, em 1989. O acordo com a
Shell para as reformas de
1990, que recuperaram o au-
tódromo-para a Fórmula 1,
tornou-se uma marca na tra-
jetória política da deputada,
que trocou o PT pelo PSB.

A prefeita fez concessão de
terrenos para a empresa em
troca dos US$ 3,5 milhões
por ela investidos para as
obras no autódromo. O TCM
rejeitou o acordo, os terrenos
acabaram não sendo cedidos
e o episódio tornou-se uma
marca do governo de Erundi-

rito na mesma época, por
meio da força-tarefa que in-
vestiga a máfia dos fiscais, so-
bre as obras em Interlagos e
sobre as tais atas. A delegada
Juliana Godoy Rodrigues
aguarda resultado de perícia
sobre as seguidas obras de
"manutenção" do autódro-
mo. "Todas foram realizadas
sem pesquisa de preços no
mercado", diz a delegada.

A utilização de serviços de
manutenção com valores su-
periores aos de reformas é in-
vestigada pelo TCM - que
prometeu em outubro uma
"operação pente-fino" ainda
sem resultado - e pela Corre-
gedoria Municipal.

Entre contratações por
emergência, interdições de ar-
quibancadas pela própria Pre-

Obras qué dispensam
concorrência pública
são investigadas por
_quatro:instituições

O

s próprios preços de ser-
viços de reforma e ma-
nutenção do Autódro-

mo de Interlagos em anos dife-
rentes ilus-

=--,n-k tram a dispa-
rada dos va-
lores das

3,5 milhões '''' 	 obras	 de
"manuten-
ção" do local

202 mil  	 no governo
-	 de Celso Pit-

282 mil  	 ta (PTN). Es-
1 46 mil  	 sas obras es-

-	 tão sendo in-
vestigadas
pela polícia'6,17 milhões j	 , •1 Ministerio

3,4 milhões	 Público Esta-
dual, Tribu-

	  nal de Con-
tas do Muni-
cípio (TCM)

8 76 milhões	 e Corregedo-
	 --- ria Munici-

pal desde que o Estado divul-
gou, em setembro e outubro do
ano passado, uma série de re-
portagens sobre irregularida-
des na substituição de "refor-
mas" por "manutenções", re-
curso que evitou a abertura de
novas licitações. -

Tanto os valores de reforma
como -os de manutenção do au-
tódromo, em regra, aumenta-
ram - em dólar - nos últimos
dez anos. De 1992 a 1994, eles
variaram de US$ 146 mil a
US$ 282 mil por ano. Essa
quantia é cerca de 40 vezes me-
nor que a empenhada este ano,
US$ 8,5 milhões, ou 30 vezes
menor que a verba gasta em
1998, US$ 6,1 milhões.

Em 1994, a Mendes Holler
Engenharia e Comércio ga-
nhou licitação para manuten-
ção das instalações elétricas e
equipamentos do autódromo
por US$ 30,2 mil. A Secretaria

feitura dias antes dos GPs,
realizações de serviços elé-
tricos sem a existência de
uma planta, o Autódromo
Municipal José Carlos Pa-
ce, símbolo da cidade, vi-
rou cenário de eternas re-
formas.

E elas nem sempre fo-
ram reconhecidas pelos
principais protagonistas,
os pilotos. O caso típico foi
a reforma do asfalto deste
ano, por R$ 5,8 milhões.
Os pilotos não gostaram.
"A entrada da reta dos bo-
xes está incrivelmente on-
dulada", disse Rubinho
Barrichello, do alto de sua
Ferrari.

O representante da Inter-
national Promotions, que
promove a Fl no Brasil,
Tamas Rohonyi ironizou:
"Os pilotos sempre recla-
mam de duas coisas: asfal-
to ruim e motor fraco."
(A.L.C.)

de Esportes gastou também na-
quele ano US$ 10,9 mil com a
compra de lâmpadas. Três
anos _depois, .a,P,rojetos..e.RJ

_:°Eippreenclimentpssastop 1J5.$
1,16 milhão com a manutenção
elétrica do local; em 1998, mais
US$ 1,98 milhão; no ano seguin-
te, mais US$ 860 mil; este ano,
mais US$ 418 mil.

Tudo isso foi feito com a udu"-
zação de atas de registros de
preços do Departamento de
Materiais (Demat) da Prefeitu-
ra. Essa atas existem por meio
de licitação prévia que, para ser
confirmada, depende da reali-
zação de pesquisa de preços pe-
la unidade, no caso a Secretaria
de Esportes. Essa pesquisa, con-
forme já constataram a policia
e a Corregedoria,- não foi feita
durante vários anos, provocan-
do uma situação que equivale à
inexistência de licitação.

A delegada Juliana Godoy
Rodrigues, que investiga as re-
formas de Interlagos feitas em
1999, já mandou os processos
para a perícia. O Estado apu-
rou que os fios comprados po-
deriam dar 18 voltas no autó-
dromo.

O Ministério Público vai
além do questionamento dos
gastos: o promotor Fernando
Capez contesta, por meio de
ação, a própria elaboração de
atas para serviços, o que não es-
tá previsto na Lei de Licitações.
Para ele, todas essas contrafa-
ções foram ilegais.

Mesmo comparando-se
contratações, por meio de
ata, os valores variaram mui-
to - sempre em dólar - ao lon-
go da década: a própria RJ
fez em 1991 a manutenção
elétrica do autódromo por
US$ 25 mil, durante a gestão
de Luiza Erundina.

Para fazer a "reforma gerar
do autódromo em 1996, a Cons-
trutora Progredior gastou US$
1,2 milhão. Somente para fazer
"manutenção de pintura" no
ano seguinte, porém, a mesma
Progredior gastou US$ 1,4 mi-
lhão. Outras duas empresas gas-
taram US$-1,5 milhão no mes-
mo ano, para fazer "manuten-
ção de alvenaria" e "manuten-
ção elétrica".

A soma dos serviços de "ma-
nutenção", de 1997 a 1999, foi
muito maior que os serviços de
reforma, que exigem licitação
específica por serem teorica-
mente mais complexos. Em
1998, a "manutenção" do autó-
dromo para o GP custou aos co-
fres públicos U$ 4,38 milhões.
O valor é o dobro dos US$ 2,16
milhões gastos pela Planova,
empresa contratada pela
Emurb para construir muros,
adequar serviços de drenagem,
elaborar projetos executivos,
realizar serviços de pista, assis-
tência à prova e acompanha-
mento técnico de todas as obras
no autódromo.

A reportagem tentou falar
na sexta-feira com Rui José
Furtado, sócio da RJ, e Adauto
Charles Perazza, da Progre-
dior, mas, segundo as atenden-
tes nas empresas, eles só podem
falar na terça-feira. (A.L.C.)

feitos dos três períodos para
comentar a evolução dos gas-
tos com infra-estrutura. O ex-

sorefeito ,Paulo Maluf-está na
Europa. A, deputada ”Luiza
Erundina disse que a varia-
ção dos valores em relação a
suas gestões mostram, no mí-
nimo, a irracionalidade dos
gastos nas demais gestões.
Pitta ,não respondeu ao ques-
tionário enviado por fax à As-
sessoria de Imprensa. O mes-
mo ocorreu com o atual secre-
tário de Esportes, Lazer e Re-
creação, Fausto Camunha.

Erundina é a favor da cons-
trução de uma arquibancada
definitiva. "Ficaria muito

- mais barato construir em defi-
nitivo", avalia. Ela diz que,
em 1990, a opção pelos equi-

pamentos des-
montáveis foi
feita porque

DIA DO	 não havia tem-
po. "Ou fazia-

'ERNO	 mos tudo em
quatro meses

, FOI A	 ou São Paulo
perdia o Gran-

7 ,5 MI	 de Prêmio."
Como se São

Realização do GP é consenso,
mas verbas continuam polêmicas

1998	 2000

1998

1999

2000

1990  
J  

4,65 milhões 

1991	 2,00 milhões 

1992	 1,17 milhão 

1993	 1,46 milhão 

1994	 1,65 milhão 

1997	 8,96 milhões 
„.

1998	 8,54 milhões 

1999	 5,84 milhõ,s

2000	 -6,78 milhões

1995 	 3,86 milhões

1996 7,68 milhões

3,86 milhões

7,68 milhões 6,17 milhões

3,4 milhões

6,06 milhões

3,5 niilhões '

2,05 mi'd-iões

202 mil 

282 mil

146 mil

3,66 milhões

3 25 milhões

8 , 76 milhões

Câmara não recebeu projeto de privatização
-

Prefeitura não enviou o
texto, conforme acordo
com o governo federal
pararenegociar dívida

A

o contrário do que che-
gou a ser divulgado, a
Prefeitura ainda não

enviou à Câmara projeto de
privatização do Autódromo
de Interlagos, conforme pre-
vê o acordo de renegociação
da dívida com o governo fede-
ral. Segundo a Mesa Diretora
da Casa, o projeto que trami-

treinos da última corrida. A
Federação Internacional de
Automobilismo acenou com
a suspensão da realização no
Brasil, mas se ateve a aplicar
multa de US$ 100 mil para a
Confederação Brasileira de
Automobolismo.

A responsabilidade não foi
da Prefeitura: pelo convênio
com a Interpro, a exploração
de publicidade nos estádios (e
o lucro decorrente) fica a cargo
da empresa. A Prefeitura, se-
gundo Tomas Rohoyni, da In-
terpro, cabe "manter o autódro-

prática, a Interpro já estava
gerenciando o autódromo:

Poder - A Federação Interna-
cional de Automobilismo
(FIA), pelo menos, tem tama-
nha interferência ali que che- -
ga a interferir no resultado
das licitações. Em 1996, a
construtora Progredior ga-
nhou de outras duas empre-
sas a tomada de preços para
reforma geral do autódromo.
A uma semana da corrida foi
alterado um dos itens exigi-
dos pela Prefeitura.

Apartamento com
Zero de entrada.
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Preço das
obras sobe
todo ano

•
Os gastos da Prefeitura com

o aparato desmontável para o
Grande Prémio Brasil de
Fórmula 1 somaram US$ 52,4
milhões, ou 51,3% do total
gasto desde 1990 para a
realização das corridas,
conforme levantamento em
edições do Diário Oficial do
Municipio.

Boa parte desse valor foi
gasta na contratação de
empresas que montam e -
desmontam itens como

, arquibancadas, passarelas e
estancies. •

Ao contrário das reformas e
manutenções, que
supostamente têm sobrevida,
esse tipo de serviço é
previsível: na falta de uma
arquibancada definitiva, todo .
ano tem de ser feito. Mesmo
assim, o valor ano a ano vem

aumentando.
Enquanto em 1992 foi gasto

somentaUS$ 1,17 milhão para.
a contratação dad empresas, a
médiasio governo de Celso'
Pitta (1997-2000) saltou para
US$ 7,5 milhões. Com o tempo,
as montagens-relâmpago
tornaram-se uma regra para o
Grande Prêmio. Em 1995 e -
1996, a própria Prefeitura, com
o Departamento de Controle
do Uso de Imóveis (Contru),
interditou as arquibancadas,
dias antes da corrida.	 •

Em 1997, a montagem
chegou a ser suspensa dez dias
antes do GP, por falta de
pagamento às quatro
empresas cóntratadas para o
serviço.

O JT procurou os prefeitos
dos três periodos para
comentar a evolução dos
gastos com infra-estrutura. 0-
ex-prefeito Paulo Malitfestá
na Europa. A deputada Luiza
Erundina disseque a variação
dos valores em relação a suas
gestões mostram, no mínimo,
a irracionalidade dos gastos
nas demais gestões. Pitta não
respondeu às perguntas. (A.C.)

Sem respostas
Ele diz que os serviços de ma-

nutenção valem para o ano todo
e não podem ser associados ao
GP. Sobre a reforma mais com-
plexa realizada no autódromo
durante a década, alando tem dú-
vidas: "A de 1990 foi absurda". O
empresário reconhece que, na
comparação com outros autó-
dromos, os gastos soammuito al-
tos. "Sai mais barato fazer um
autódromo novo".

O JT procurou também o pre-
feito Celso Pitta e o az-prefeito
Paulo Maluf para analisarem os
dados sobre os dez anos de GP-
Brasil em Interlagos. Foi infor-
mado pela assessoria de impren-
sa de que Maiuf estava na Euro-
pa e que não seria poss Ivel ouvir
sua versão. Ade Pitta também
não respondeu.

O autódromo de Sepang, pró-
ximo a Kuala Lumpur, custou
USS 120 milhões. A Fórmula 1 o
inaugurou ano passado.Trata-
se do autódromo mais espetacu-
lar em acomodações para pilo-
tos, equipes e público jamais
construído. Isto devido asua fun-
cionalidade, dimensões genero-

_sas e requinte no acabamento de
todas as suas instalações.

Alceu Castilho
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• ' • Interinos: obras
já consumiram
mais que o valor
do autódromo

rriãdra'de.lro/eStimentoi
• - em reformas passou
• de US$ 4,7.milhões

- na gestão de Erundina
para US$ 7,7milhões
com Maluf. Pitta
empurrou o valor a •

• US$ 14,a milhões

A curva do cifrão no Autódro-
mo de Interlagos é ascendente.

. Desdeque o Grande Prémio Bra-
sil de Fórmula 1 voltou para São
Paulo, em 1990, a verba parara-
formas, manutenção e infra-es-
trutura para as corridas só sem.
crescido: Mas os pilotos ponti-

•nuarn . reclamando das condi-
. '. ções da pista. Desde o acordo fel-
. to pela prefeita Luiza Erundina

coma Shell, em 1989, até as refor-
mas da gestão de Celso Pifta, as •
obras para os GPs vão parar nas

, mesas de promotores, policiais
e conselheiros do Tribunal de .
Contas do Município, em inves-
tigações sobre irregularidades.

Um levantamento feito pelo.
JT no Diário Oficial mostra que
os valores gastos com os GPs em
uma década já chegam a R$ -
184,78 milhões. A quantia equi-
vale a uma vez e meia o valor de

. venda do autódromo, que totali-
za R$ 126 milhões. Somente nos
GPs dos últimos cinco anos, os
gastos com as corridas e com
obras feitas em cada inicio de
ano somaram US$73 milhões. .

O gasto médio.por Grande
Prémio quase dobrou da gestão
de Luiza Erundina (1990-1992)
para .a de Paulo Maluf
(19934996). Em dólares, o salto
foi de US$ 4,76 milhões, média
do governo Erundina, para US$
7,75 milhões, média da adminis-
tração Maluf. Esse aumento é de-

• tectável mesmo com a inclusão
• do gasto de US$ 3,5 milhões da

Shell com a reforma de 1990, que
aumentou a média do período

• Erundina. Essa reforma foi deci-
siva para a volta a Interlagos
das corridas que vinham sendo
realizadas no Rio.

O valor médio de gastos com
reformas e infra-estrutura tam-
bém praticamente dobrou du-
rante a gestão de Celso Pitta
(1997-2000): passou a ser de US$
14,3 milhões por corrida. Diante

dos gastos evidentes como even-
to, a privatização do autódromo
— defendida pelo ex-presidente •
Fernando CoUor (PRTB)— não é

• a única hipótese em pauta: a de-
putada Erundina, pré-candida-
te ao retorno ao Palácio das In-
dústrias, prefere falar em racio-
nalização. "O valor de venda é
ínfimo em relação à dívida do
Município", define.	 •

Outros.pré-candidatos à Pre-
feitura, como Marta Suplicy
(PT) e Geraldo Alclunin (PSDB),
também são contrários àprivati-
zação. Para o representante da
International Promotions, que
promove a F4 no Brasil, Tamas
Rohonyi, a privatização pode
áté sei. tentada. Mas ele é cético
quanto aos resultados.
guém vai querer aquela área se

: • a condição for a utilizáção como
'autódromo", afirma. Rohonyi
afirma que os gastos com refor-
ma e manutenção são inevitá-
veis, para que São Paulo conti-

• nue fazendo parte do circuito in-
: ternacional de F-1.

São Pildo,. 30  de Abril de 2000
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